
 

 

   

 

 

  

 

REGULAMENTO 
 
 

Hackathon Agenda 2030 
 
 
O que é? 

O Hackathon Agenda 2030 é uma iniciativa desenvolvida a partir da parceria entre 
SEBRAE e PNUD. Trata-se de uma maratona de criação e programação, onde 
equipes de até 5 participantes competem entre si para desenvolverem, em curto 
período, uma solução inovadora, conforme o desafio proposto pela coordenação 
do evento. 

 

A proposta do Hackathon Agenda 2030 é desafiar diferentes profissionais, 
universitários e desenvolvedores a se unirem e somarem esforços e competências 
para criarem um aplicativo voltado os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
da Agenda 2030. 

 

Quando acontecerá? 
 
A primeira etapa de 02 a 04 de maio de 2019 será realizada no prédio sede do 
Sebrae Piauí em Teresina. E a segunda etapa de 06 a 08 de maio de 2019 será 
realizada no evento Congresso das Cidades, no espaço de eventos do Atlantic City 
em Teresina. Nessa edição, receberemos até 12 equipes compostas por 3 
pessoas, que disputarão um Hackathon com a proposta de desenvolvimento de 
um aplicativo que auxilie os municípios piauienses a desenvolver os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Agenda 2030. 

 

Das inscrições 

Estudantes, professores, pesquisadores, empreendedores, startups, 
desenvolvedores, designers, publicitários e profissionais das áreas de gestão ou 
afins e demais interessados no desenvolvimento dos municípios do Piauí capazes e 
maiores de 18 anos. 

 

As inscrições poderão ser realizadas a partir da publicação deste regulamento, no 
dia 22 de abril de 2019, até às 23h59 do dia 26 de abril de 2019, através do site: 
https://bit.ly/hackathonagenda2030, onde será disponibilizado formulário para o 
preenchimento da inscrição das equipes candidatas. 

 

https://bit.ly/hackathonagenda2030


 

 

   

 

 

  

 

 

Hackathon - Etapas 

1ª Etapa – Bootcamp – 02, 03 e 04 de maio de 2019, no prédio sede do Sebrae 
Piauí em Teresina 

 

Durante 3 dias as equipes irão ter a oportunidade de modelar, validar e prototipar 
suas ideias, amadurecendo o modelo de negócios proposto inicialmente. Isso tudo 
para diminuir o nível de incerteza do negócio e melhorar sua viabilidade no 
mercado. 

Conteúdo 
1. Mindset Empreendedor 
2. Cliente e Mercado 
3. Problema e Solução 
4. Prototipagem e Mínimo Produto Viável 
5. Canais, Vendas e Modelos Financeiros 
6. Lean Canvas, Storytelling e Pitch 

 

2ª Etapa – Congresso das Cidades – 06, 07 e 08 de maio de 2019 no espaço de 
eventos do Sebrae no Atlantic City em Teresina/PI 

 

Durante o Congresso das Cidades que acontece em Teresina nos dias 06, 07 e 08 
e maio de 2019, no Atlantic City, teremos uma grande competição de negócios de 
alto impacto. As startups participantes do Hackathon Agenda 2030 e que forem 
selecionadas durante a primeira etapa do Bootcamp, irão apresentar seus pitchs 
em 3 minutos para uma banca de jurados repleta de autoridades, personalidades, 
especialistas, pesquisadores e empreendedores de sucesso. A cada dia teremos 
uma eliminatória até conhecermos ao final os grandes campeões do Hackathon. 
 
Seletivas 

1. Primeiro dia: 12 startups se apresentarão em 2 bancas sendo 6 startups em 
cada banca. Após os pitchs os jurados irão pontuar as melhores ideias e 
apenas 08 passarão para o segundo dia. 

2. Semifinal: 08 startups se apresentarão em 2 bancas sendo 4 startups em 
cada banca. Após os pitchs os jurados irão pontuar as melhores ideias e 
apenas 06 passarão para o terceiro dia. 

3. Final: 06 startups se apresentarão na banca final. Após os pitchs os jurados 
irão pontuar as melhores ideias e teremos a definição dos 03 primeiros 
colocados. 

 
 
 
 



 

 

   

 

 

  

3ª Etapa – Desenvolvimento do aplicativo – agosto/2019 a dezembro/2019 
 

Após o evento, as equipes campeãs terão a oportunidade de desenvolver suas 
ideias. O Sebrae irá apoiar esses empreendimentos com consultoria, treinamentos 
e oficinas através do programa de aceleração de startups Sebrae Like a Boss, do 
Seminário Empretec e dos cursos do programa Começar Bem (vide ANEXO I - 
Premiação). Tudo isso vai contribuir ainda mais para melhorar as chances dessas 
ideias no mercado. 

 

Regras do evento 

DOS OBJETIVOS 
 
O objetivo deste hackathon é oferecer um ambiente que estimule a troca de 
conhecimentos, o trabalho em equipe, por meio da colaboração e integração entre 
profissionais multidisciplinares, resultando no desenvolvimento de um aplicativo 
que auxilie o desenvolvimento de pelo menos 1 dos 17 Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável da Agenda 2030 elencados abaixo: 
 

1) Erradicação da pobreza: Erradicar a pobreza em todas as suas formas 
segue sendo um dos principais desafios que enfrenta a humanidade. 
Enquanto o número de pessoas vivendo em extrema pobreza caiu mais da 
metade em 1990 e 2015 – de 1.9 bilhão para 836 milhões –, muitos ainda 
sofrem para satisfazer necessidades básicas. Em nível mundial, mais de 
800 milhões de pessoas ainda vivem com menos de U$ 1,25 por dia, muitos 
carecem de acesso a alimentos, água potável e saneamento adequados. O 
crescimento econômico acelerado de países como China e Índia tiraram 
milhões de pessoas da pobreza, mas o progresso tem sido desigual. 
Mulheres estão mais sujeitas a viverem na pobreza do que os homens, 
devido a falta de acesso a trabalhos remunerados, educação e 
prosperidade. O progresso também foi limitado em outras regiões, como o 
Sul da Ásia e a África subsaariana, que são responsáveis por 80 por cento 
das pessoas que vivem em pobreza extrema. Novas ameças que são 
resultados da mudança do clima, conflitos e insegurança alimentar 
significam que mais trabalho é necessário para tirar as pessoas da pobreza. 
Os ODS são um comprometimento ousado para finalizarmos o que  
começamos e acabar com a pobreza em todas as suas formas e dimensões 
até 2030. Isso envolve focar nos mais vulneráveis, aumentar o acesso 
básico a serviços e apoiar comunidades afetadas por conflitos e desastres 
relacionados ao clima. 

2) Fome zero e agricultura sustentável: O rápido crescimento econômico e 
o aumento da produção agrícola nas últimas duas décadas fizeram com 
que o número de pessoas em má-nutrição caísse quase pela metade. 
Muitos países em desenvolvimento que sofriam com a fome agora podem 



 

 

   

 

 

  

suprir as necessidades dos mais vulneráveis. Ásia central, Sudeste 
Asiático, América Latina e o Caribe são regiões que fizeram grandes 
progressos para erradicar a fome extrema. Esses foram alcances imensos, 
em linha com as metas definidas primeiramente pelos Objetivos de 
Desenvolvimento do Milênio. Infelizmente, fome extrema e má-nutrição 
continuam sendo uma grande barreira para o desenvolvimento em muitos 
países. 759 milhões de pessoas sofrem com a  má-nutrição crônica (2014), 
frequentemente como consequência direta da degradação ambiental, secas 
e perda da biodiversidade. Mais de 90 milhões de crianças com menos de 
cinco anos de idade estão seriamente abaixo do peso. E um de cada quatro 
habitantes da África sofre com a fome. Os ODS tem a meta de acabar com 
todas as formas de fome e a má-nutrição até 2030, garantindo que todas as 
pessoas – especialmente as crianças – tenham acesso suficiente a comidas 
nutritivas durante todo o ano. Isso envolve promover práticas agrícolas 
sustentáveis, apoiar pequenos agricultores e garantir acesso igualitário à 
terras, tecnologia e mercados. Também requer cooperação internacional 
para garantir investimentos em infraestrutura para apoiar a produção 
agrícola. Junto com outros objetivos, podemos acabar com a fome em 
2030. 

3) Saúde e Bem-estar: Nós demos grandes passos para reduzir a 
mortalidade infantil, melhorando a saúde materna e combatendo a 
AIDS/HIV, malária e outras doenças. Desde 1990, houve uma queda de 50 
por cento no número de crianças mortas por essas doenças, resultado de 
iniciativas globais de prevenção. Os índices de maternidade materna 
diminuíram 45 por cento em todo o planeta. Novas infecções por AIDS/HIV 
caíram mais de 30 por cento entre 2000 e 2013, e mais de 6.2 milhões de 
pessoas deixaram de ser infectadas por malária. Apesar do incrível 
progresso,  mais de seis milhões de crianças continuam morrendo, 
anualmente, antes de completarem o quinto aniversário. 16 mil crianças 
morrem todos os anos de doenças que podem ser prevenidas, como a 
tuberculose e o sarampo. Todos os dias centenas de mulheres morrem ao 
longo da gravidez ou de complicações do parto. Em muitas áreas rurais, 
apenas 56 por cento dos nascimentos são feitos por profissionais 
qualificados. A AIDS é a principal causa de morte entre adolescentes da 
África subsaariana, uma região que continua seriamente devastada pela 
epidemia do HIV. Essas mortes podem ser evitadas por meio da prevenção 
e do tratamento, educação, campanhas de imunização e cuidados de 
reprodução sexual. Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
estabelecem um comprometimento ousado para acabar com a epidemia de 
AIDS, tuberculose, malária e outras doenças transmissíveis até 2030. O 
foco é alcançar o acesso universal à saúde, fornecer acesso a 
medicamentos acessíveis e de qualidades e vacina para todas e todos. 
Apoiar a pesquisa e o desenvolvimento de vacinas é parte essencial desse 
processo. 



 

 

   

 

 

  

4) Educação de qualidade: Desde 2000, houve um enorme progresso no 
alcance da meta universal de garantir educação primária. A taxa de alunas 
e alunos de regiões em desenvolvimento e que estão matriculados em 
instituições de ensino chegou a 91 por cento em 2015, e o número global 
de crianças fora das escolas caiu quase pela metade. Também houve um 
grande avanço na taxa de alfabetização e muitas meninas passaram a 
frequentar as escolas. Esse é um sucesso que merece destaque. Devido a 
altas taxas de pobreza, conflitos armados e outras emergências, o 
progresso foi comprometido em algumas regiões em desenvolvimento. 
Essa é uma tendência preocupante. Enquanto a África subsaariana fez o 
maior progresso, das regiões em desenvolvimento, ao matricular grande 
número crianças no ensino fundamental (52 por cento em 1990 para 78 por 
cento em 2012), grandes disparidades ainda persistem. Crianças de 
famílias pobres têm até quatro vezes mais chances de ficarem de fora das 
escolas do que crianças de famílias ricas. Disparidades entre regiões 
urbanas e rurais também chamam a atenção. Alcançar a educação de 
qualidade e inclusiva para todas e todos reafirma a crença de que a 
educação é a mais poderosa ferramenta para o desenvolvimento 
sustentável. Esse objetivo garante que meninas e meninos completem, 
gratuitamente, as escolas primária e secundária até 2030. Também oferece 
acesso igualitário e a baixo custo para formação profissional para eliminar a 
disparidade de riquezas, e alcançar o acesso universal para uma educação 
de qualidade.  

5) Igualdade de gênero: Acabar com todas as formas de discriminação de 
mulheres e meninas não é somente um direito humano básico, mas algo 
crucial para acelerarmos o desenvolvimento sustentável. Está provado que 
empoderar mulheres e meninas tem um efeito multiplicador e colabora com 
o crescimento econômico e o desenvolvimento. Desde 2000, o PNUD, junto 
com parceiros do Sistema ONU e a comunidade global, tornou a igualdade 
de gênero elemento central em seu trabalho. Nós vimos progressos 
marcantes desde então. Mais meninas estão nas escolas comparado a 15 
anos atrás e muitas regiões alcançaram a paridade de gênero da educação 
primária. As mulheres, agora, representam 41 por cento dos trabalhadores 
que recebem salários, comparado a 35 por cento em 1990. Os ODS 
buscam ampliar os alcances já feitos para garantir que acabe a 
discriminação com mulheres e meninas em todas as partes. Ainda há 
grandes desigualdades no mercado de trabalho em algumas regiões, sendo 
negado, frequentemente, o direto às mulheres do igual acesso aos 
trabalhos. Violência e exploração sexual, a divisão desigual sobre as 
obrigações domésticas e a discriminação pública continuam como grandes 
barreiras a serem vencidas. Fornecer direitos e recursos econômicos iguais 
para mulheres, como acesso à terra e propriedade, são vitais para alcançar 
esse objetivo. Assim como garantir o acesso universal à saúde sexual e 
reprodutiva. Hoje há mais mulheres em escritórios públicos do que antes e 



 

 

   

 

 

  

encorajar mulheres líderes irá fortalecer políticas e legislações para uma 
maior igualdade de gênero. 

6) Água potável e saneamento: A escassez de água afeta mais de 40 por 
cento das pessoas do mundo, um número alarmante que irá crescer com o 
aumento da temperatura global do planeta, resultado da mudança global do 
clima. Mesmo após 2,1 bilhões de pessoas passarem a ter acesso à água 
potável e de qualidade desde 1980, a possível diminuição desse número é 
um problema central que impacta todos os continentes. Em 2011, 41 países 
vivenciaram problemas por causa da água – 10 deles estão perto de 
diminuir o fornecimento de água potável e agora precisam de fontes 
alternativas para garantir esse insumo básico. O aumento da desertificação 
e de secas já está afetando esse panorama. Para 2050, está projetado que 
uma em cada quatro pessoas será afetada pela carência de água. Garantir 
o acesso universal e seguro à água potável até 2030 requer investimento 
em infraestrutura adequada, acesso a saneamento e fomentar a higiene em 
todos os níveis. Proteger e recuperar ecossistemas que vivem e dependem 
da água como florestas, montanhas, pântanos e rios é essencial se nós 
queremos mitigar a escassez de água. Uma maior cooperação internacional 
também é necessária para fomentar e apoiar o uso correto da água por 
meio do tratamento adequado, com a colaboração da tecnologia, em países 
em desenvolvimento. 

7) Energia acessível e limpa: Entre 1990 e 2010, o número de pessoas com 
acesso à eletricidade cresceu 1.7 bilhão, e como a população global 
continua a crescer, também crescerá a demanda por energia barata. Uma 
economia global dependente de combustíveis fósseis e o aumento das 
emissões de gás carbônico está criando drásticas mudanças no clima, o 
que impacta diretamente todos os continentes. Esforços para promover o 
uso de energias limpas garantiram, segundo dados de 2011, que 20 por 
cento da energia consumida no planeta venha de fontes renováveis. Mas 
ainda uma em cada sete pessoas no planeta não tem acesso à eletricidade 
e como a demanda continua a crescer há a necessidade de 
substancialmente aumentar a produção de energias renováveis. Garantir o 
acesso universal à energia e a um preço justo até 2030 significa investir em 
fontes de energia limpa, como a energia solar, eólica e térmica. Adotar 
padrões de custos sustentáveis para uma vasta gama de tecnologia 
também pode reduzir o consumo global de energia em 14 por cento. Isso 
significa 1300 centrais elétricas a menos no planeta. Expandir a 
infraestrutura e modernizar a tecnologia para fornecer energia limpa em 
todos os países em desenvolvimento é um objetivo crucial para que o 
crescimento econômico colabore com o meio ambiente. 

8) Trabalho decente e crescimento econômico: Nos últimos 25 anos, o 
número de trabalhadores vivendo em extrema pobreza caiu drasticamente, 



 

 

   

 

 

  

apesar do impacto da crise econômica de 2008 e a recessão global. Em 
países em desenvolvimento, a classe média representa 34 por cento da 
força de trabalho empregada – um número que praticamente triplicou entre 
1991 e 2015. Entretanto, como a economia global continua a se recuperar 
com pequenos avanços econômicos, ampliando as desigualdades, não há 
trabalho suficiente para todas e todas, com o aumento da população. De 
acordo com a Organização Internacional do Trabalho, mais de 204 milhões 
de pessoas estavam desempregadas em 2015. Os ODS promovem o 
crescimento econômico sustentável, maiores níveis de produção e a 
inovação tecnológica. O empreendedorismo será fundamental para 
criarmos vagas de trabalho, assim como medidas efetivas para erradicar o 
trabalho forçado, a escravidão e o tráfico de humanos. Com essa 
perspectiva, o objetivo é alcançar o pleno emprego e o trabalho decente 
para todas as mulheres e homens até 2030.  

9) Indústria, inovação e infraestrutura: Investimentos em infraestrutura e 
inovação são indutores cruciais do crescimento econômico e do 
desenvolvimento. Com mais da metade da população global agora vivendo 
em cidades, transportes de massa e energias renováveis são cada vez 
mais importantes, assim como o crescimento de novas indústrias e 
tecnologias de comunicação e informação. O progresso tecnológico é chave 
para encontrarmos soluções definitivas para desafios econômicos e 
ambientais, assim como gerar novos empregos e promover a eficiência 
energética. Promover indústrias sustentáveis e investir em pesquisa 
científica e inovação são formas importantes de facilitar o desenvolvimento 
sustentável. Mais de quatro bilhões de pessoas ainda não têm acesso à 
internet, e 90 por cento vivem em países em desenvolvimento. Diminuir 
essa distância digital é crucial para garantirmos acesso igualitário à 
informação e ao conhecimento, assim como propiciar a inovação e o 
empreendedorismo. 

10) Redução das desigualdades: Diversos estudos apontam que a renda de 
desigualdades está aumentando, com os mesmo ricos ganhando até 40 por 
cento da renda total global. Os 10 por cento mais pobres ganham somente 
entre dois por cento e sete por cento da renda do planeta. Em países em 
desenvolvimento, a desigualdade aumentou mais de 111 por cento se 
levarmos em conta o aumento da população. Esse aumento das 
disparidades requer a adoção de políticas para empoderar a camada mais 
afetada, e promover a inclusão econômica de todas e todos, independente 
de sexo, religião e etnia. A desigualdade de renda é um problema global e 
requer soluções globais. Isso envolve melhorar a regulação e monitorar os 
mercados financeiros e as instituições, encorajando a assistência ao 
desenvolvimento e o investimento internacional direto em regiões mais 
necessitadas. Facilitar a migração segura e a mobilidade de pessoas 
também é chave para diminuir as desigualdades. 



 

 

   

 

 

  

11) Cidades e comunidades sustentáveis: Mais da metade da população do 
planeta vive em áreas urbanas. Em 2050, esse número chegará a 6,5 
bilhões de pessoas – dois terços de toda a humanidade. O desenvolvimento 
sustentável não pode ser alcançado sem uma transformação significativa 
na forma de construir e gerenciar os espaços urbanos. O rápido 
crescimento das cidades no mundo em desenvolvimento, junto com o 
aumento da migração rural para a área urbana, levou a uma expansão das 
cidades. Em 1990, haviam dez megacidades com mais de 10 milhões de 
habitantes ou mais. Em 2014, já haviam 28 megacidades, que abrigavam 
mais de 453 milhões de pessoas. A pobreza extrema é frequentemente 
concentrada em espaços urbanos e governos nacionais e locais sofrem 
para acomodar a população crescente nessas áreas. Tornar as cidades 
mais seguras e sustentáveis significa garantir o acesso à moradias 
adequadas e a preços acessíveis e melhorar a qualidade de áreas 
degradadas, principalmente das favelas. Também envolve investimento em 
transporte público, criação de espaços verdes e melhoria no planejamento 
urbano e no gerenciamento de forma participativa e inclusiva. 

12) Consumo e produção responsáveis: Alcançar o crescimento econômico 
inclusivo e o desenvolvimento sustentável requer a redução urgente da 
“pegada” ecológica, com a mudança no modo em que produzimos e 
consumimos bens e recursos. A agricultura é o setor da economia que mais 
usa água globalmente, e a irrigação consome quase 70 por cento de toda a 
água potável do planeta. O gerenciamento eficiente dos nossos recursos 
naturais compartilhados, e a forma que nós descartamos lixo tóxico e 
poluentes, são importantes metas para alcançarmos esses objetivos. 
Estimular indústrias, setor privado e consumidores a reciclar e reduzir o 
desperdício é igualmente importante, assim como apoiar os países em 
desenvolvimento a alcançarem uma economia de baixa consumo até 2030. 
Grande parte da população mundial consome menos do que o necessário 
para atender necessidades básicas. Reduzir o desperdício global per capita 
de alimentos, tanto dos distribuidores como dos consumidores, é importante 
para criar cadeias de consumo mais eficientes. Isso pode ajudar na 
segurança alimentar, e garantir uma economia mais sustentável. 

13) Ação contra a mudança global do clima: Não há país no mundo que não 
enfrente os efeitos adversos da mudança global do clima. A emissão de 
gases de efeito estufa continua a crescer, e está 50 por cento maior do que 
os níveis de 1990. Além disso, o aquecimento global está causando 
mudanças de longo prazo em nosso clima, com ameaças e consequências 
irreversíveis se não tomarmos medidas urgentes, agora. A perda média 
anual por consequência de terremotos, tsunamis, ciclones tropicais e 
alagamentos contabiliza centenas de bilhões de dólares, exigindo um 
investimento de seis bilhões de dólares anuais somente no gerencimento 
de risco de desastres. O objetivo busca mobilizar 100 bilhões de dólares por 



 

 

   

 

 

  

ano até 2020 para atender as necessidades de países em desenvolvimento 
de ajudar a mitigar os desastres relacionados à mudança global do clima. 
Ajudar regiões mais vulneráveis, assim como países sem saída para o mar, 
países menos desenvolvidos e pequenas ilhas em desenvolvimento, a se 
adaptarem à mudança do clima deve ser compromisso fundamental nos 
esforços para integrar políticas de redução de desastres em estratégias 
nacionais. Isso ainda é possível, com coordenação política e apoio da 
tecnologia, para limitar o aumento da temperatura global do planeta em até 
2º Celsius até 2050. E isso requer ações coletivas urgentes. 

14) Vida na água: Os oceanos do planeta – suas temperaturas e vidas 
marinhas – são responsáveis para garantir que a Terra seja um local 
habitável. Como gerenciamos esses recursos é vital para a humanidade 
como um todo, para contrabalancear a mudança global do clima. Oceanos 
absorvem mais de 30 por cento do dióxido de carbono produzido por 
humanos e, atualmente, vemos um aumento de 26 por cento na 
acidificação dos oceanos, desde o começo da revolução industrial. A 
poluição marinha está alcançando níveis alarmantes, com 
aproximadamente 13 mil unidades de lixo plástico encontradas em cada 
quilômetro quadrado do oceano. Os ODS garantem o gerenciamento 
sustentável e a proteção dos ecossistemas marinhos e costeiros, assim 
como combater os impactos da acidificação dos oceanos. Intensificar a 
conservação e o uso dos recursos marítimos por meio de leis internacionais 
também irá colaborar com a mitigação dos desafios para termos oceanos 
limpos e sustentáveis. 

15) Vida terrestre: A subsistência da vida humana depende da terra assim 
como dos oceanos. A vida vegetal responde por 80 por cento da dieta 
humana e nós dependemos da agricultura como importante fonte 
econômica e de desenvolvimento. Florestas ocupam cerca de 30 por cento 
do território do planeta Terra, gerando ambientes vitais para milhões de 
espécies e importante fonte de água e ar limpos. Esses ambientes também 
são cruciais para combater a mudança global do clima. Hoje vemos uma 
degradação do solo sem precedentes e uma perda de terras cultiváveis de 
30 a 35 vezes maior do que a média histórica. Secas e desertificação 
também aumentam a cada ano, junto com a perda de 12 milhões de 
hectares, que afetam diretamente comunidades mais pobres de todo o 
planeta. Das mais de 8300 espécies de animais conhecidas, oito por cento 
estão extintas e 22 por cento em risco de extinção. Os ODS buscam 
conservar e restaurar o uso do ecossistema terrestre, como das florestas, 
pântanos, zonas secas e montanhas até 2020. Deter o desmatamento 
também é vital para mitigar o impacto da mudança do clima. Ações 
urgentes precisam ser tomadas para reduzir a perda de ambientes naturais 
e biodiversidade, que são parte do nosso patrimônio comum. 



 

 

   

 

 

  

16) Paz, justiça e instituições eficazes: Sem paz, estabilidade, direitos 
humanos e governança efetiva, baseada no estado de direito, não 
conseguiremos alcançar o desenvolvimento sustentável. Nós vivemos em 
um mundo em que as divisões só aumentam. Algumas regiões alcançaram 
a paz, a segurança e a prosperidade, de forma sustentável, enquanto 
outras sofrem com ciclos constantes de conflitos e violência. Esses 
problemas devem ser enfrentados. Violência armada e a insegurança têm 
impacto destrutivo no desenvolvimento dos países, afetando o crescimento 
econômico e frenquentemente causando sofrimentos que podem durar 
gerações. Violência sexual, crimes, exploração e tortura também são 
comuns em regiões em que o estado de direito não está estabelecido e os 
países precisam tomar medidas para proteger aqueles que estão em maior 
risco. Os ODS buscam reduzir significativamente todas as formas de 
violência e trabalhar com governos e comunidades para encontrar soluções 
duradouras para conflitos e insegurança. Fortalecer o estado de direito e a 
promoção dos direitos humano é essencial para esse processo, assim 
como reduzir o tráfico de armas ilícitas e fortalecer a participação de países 
em desenvolvimento em instituições de governança global. 

17) Parcerias e meios de implementação: Os ODS só poderão ser 
alcançados com uma robusta parceria global revitalizada. Enquanto a 
assistência oficial ao desenvolvimento de países desenvolvidos aumentou 
66 por cento entre 2000 e 2014, crises humanitárias causadas por conflitos 
ou desastres naturais continuam a demandar mais recursos e auxílio 
financeiro. O mundo hoje é mais interconectado do que antes. Melhorar o 
acesso à tecnologia e conhecimento é uma importante maneira de 
compartilhar ideias e promover a inovação. Políticas coordenadas para 
ajudar países em desenvolvimento a gerenciarem seus débitos, assim 
como promover investimentos para os menos desenvolvidos, são vitais para 
o alcance do desenvolvimento e crescimento sustentável. Os ODS buscam 
aprimorar a cooperação Norte-Sul e Sul-Sul com o apoio a planos nacionais 
para o alcance de todos os Objetivos. Promover o comércio internacional e 
ajudar países em desenvolvimento a aumentar suas exportações são partes 
essenciais para alcançarmos um sistema universal de comércio que seja 
justo e aberto para todos. 

 
Referência: http://www.br.undp.org/content/brazil/pt/home/sustainable-
development-goals.html Acesso em 01/04/2019 
 
A maratona contará com mentores durante a fase do bootcamp para auxiliar na 
construção do pitch e no amadurecimento das ideias que serão apresentadas 
durante a fase do Congresso das Cidades. 

 

 

http://www.br.undp.org/content/brazil/pt/home/sustainable-development-goals.html
http://www.br.undp.org/content/brazil/pt/home/sustainable-development-goals.html


 

 

   

 

 

  

DAS EQUIPES 
 
1. Cada equipe deverá ser composta por 3 pessoas, designadas no ato da 
inscrição. As equipes poderão ser modificadas até os dois dias anteriores à etapa 
do bootcamp, mediante apresentação de justificativa à comissão organizadora do 
hackathon. 

 

2. Os participantes inscritos nas equipes deverão ter disponibilidade para participar 
integralmente de todo o ciclo do bootcamp e do evento Congresso das Cidades, 
nos dias 02, 03, 04, 06, 07 e 08 de maio de 2019, conforme programação a ser 
divulgada no site https://bit.ly/hackathonagenda2030; 

 

 

DAS INSCRIÇÕES 
 
1. As inscrições serão realizadas no formulário disponibilizado no site: 

https://bit.ly/hackathonagenda2030  
 

2. As equipes inscritas devem eleger um representante para apresentar seus 
dados e disponibilizar um e-mail e um telefone para contato direto. 

 

3. Findado o período de inscrição, as propostas serão avaliadas a partir das 
informações disponibilizadas no formulário de inscrição, para a seleção das 
equipes que irão para a fase do Bootcamp. Os critérios de avaliação serão: 

 
a) Potencial de mercado da startup 
b) Grau de inovação do modelo de negócios 
c) Qualidade da equipe 

 
4. O resultado final da seleção de equipes que participarão do desafio será 

divulgado no site https://bit.ly/hackathonagenda2030 no dia 29 de abril de 2019 
até as 23:59. 

5. Não será disponibilizado feedback para nenhuma equipe; 
 

DO RESULTADO ESPERADO 
 
Espera-se, ao final da maratona, que as equipes apresentem aplicativos que 
auxiliem a gestão pública a atender melhor os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentáveis da Agenda 2030, além de uma proposta escalável e estruturada de 
monetização para o negócio, de modo que possam ser apresentados a potenciais 
investidores e implementadas em diversos locais sem muita necessidade de 
alteração da ideia original. 

 

 

 

http://www.sebrae.com.br/desafioaquitech
http://www.sebrae.com.br/desafioaquitech
https://bit.ly/hackathonagenda2030
https://bit.ly/hackathonagenda2030
http://www.sebrae.com.br/desafioaquitech
http://www.sebrae.com.br/desafioaquitech


 

 

   

 

 

  

DAS ETAPAS DE JULGAMENTO 
 
1. O SEBRAE e os patrocinadores/apoiadores indicarão jurados para integrar a 
banca de julgamento, com qualificações e conhecimento para tal. 

 

2. A pontuação de julgamento será auferida a partir da avaliação do pitch 
apresentado no evento Congresso das Cidades e do protótipo do aplicativo nos 
seguintes critérios: 

 
a. Potencial de mercado da startup 
b. Grau de inovação do modelo de negócios 
c. Qualidade da equipe 

 

3. O pitch a ser apresentado à banca julgadora será composto por: 
 

a. 3 minutos de apresentação pelo representante da equipe; 
b. 3 minutos para perguntas dos jurados e respostas do apresentador; 

 

4. Será avaliado o modelo de negócio, o protótipo e a comunicação desenvolvida 
para a aplicação no fechamento de cada etapa, por meio dos mentores, que 

estarão presentes em todo o período da competição. 

 
5. O protótipo caso seja construído pela equipe, poderá ser apresentado na forma 
de mockup, wireframes ou outras formas de protótipos de baixa, média ou alta 
complexidade. 

 

6. Todas as decisões da comissão são soberanas, não cabendo, em qualquer 
etapa da maratona, seja durante a avaliação ou na efetiva premiação, recursos ou 
impugnações por partes dos participantes. 

 

DA PREMIAÇÃO 
 
Ver ANEXO I do regulamento.  

 

DOS DIREITOS DE PROPRIEDADE INTELECTUAL 
Os participantes da maratona, incluindo os finalistas e vencedores, no ato da 
inscrição, assumem total e exclusiva responsabilidade pela solução que será 
apresentado ao final do evento, por sua titularidade e originalidade, incluindo, sem 
limitação, responsabilidade por eventuais violações à intimidade, privacidade, 
honra e imagem de qualquer pessoa, a deveres de segredo, à propriedade 
industrial, direito autoral e/ou a respeito de todas e quaisquer eventuais 
reivindicações de terceiros que se sintam prejudicados, eximindo a organizadora 
de qualquer responsabilidade relativa a tais fatos, aspectos, direitos e/ou 
situações. A organizadora declara ciência expressa que, os direitos de autoria 
sobre os aplicativos apresentados ao final da maratona pertencem e 
permanecerão pertencentes integralmente aos seus respectivos proprietários. 



 

 

   

 

 

  

 

CESSÃO DE DIREITO DE IMAGEM, VOZ E NOME 
 
Os participantes, no ato da inscrição deste Hackathon e uma vez participando das 
atividades e/ou sendo premiados, autorizam a utilização, de modo gratuito, 
definitivo e irrevogável, de seu nome e imagem, e ainda, do nome, imagem e 
características do aplicativo apresentado, no todo ou em parte, em qualquer 
meio/veículo escolhido pela organizadora, especialmente virtual, a qualquer tempo 
e por período indeterminado, sem restrição de quantidade, qualidade e frequência, 
mesmo que para fins publicitários, sem que isso lhe implique qualquer tipo de ônus 
e/ou contrapartida devida pela comissão organizadora. 

 

DA DESCLASSIFICAÇÃO 
 
Será desclassificada a equipe que: 

 

a. Ferir os princípios de fair play; 
b. Causar tumulto ou confusão durante o evento; 
c. Pedir apoio para qualquer pessoa fora do evento; 
d. Se ausentar durante as etapas da competição (a equipe deverá manter sempre 
ao menos um representante no local do evento); 

 

DISPOSIÇÕES GERAIS 
 
O presente Regulamento e este Hackathon poderão ser alterados, suspensos ou 
cancelados a qualquer tempo, comprometendo-se a comissão organizadora, 
desde já, a comunicar o novo Regulamento ou as novas condições do Hackathon 
ou, ainda, o seu cancelamento definitivo, se for o caso, sem que exista direito a 
qualquer indenização em favor dos participantes. A organizadora não se 
responsabilizará por participações que não sejam computadas por problemas 
técnicos que ocorram na transmissão dos dados. A responsabilidade da comissão 
organizadora em relação ao prêmio termina no momento em que forem entregues 
aos ganhadores. 

 
A comissão organizadora não será responsável por problemas, falhas ou mau 
funcionamento técnico de qualquer tipo, em notebooks, redes de computadores, 
servidores ou provedores, equipamentos de computadores, hardware ou software, 
nem por erro, interrupção, defeito, atraso ou falha em operações ou transmissões 
para o correto processamento de inscrições, incluindo, mas não se limitando, a 
transmissão imprecisa das inscrições ou de eventuais falhas em recebê-las, em 
razão de problemas técnicos, congestionamento na internet ou no site ligado à 
maratona, vírus, queda de energia, falha de programação (bugs) ou violação por 
terceiros (hackers). 
 

Eventuais tentativas por parte dos participantes de violar, de forma deliberada, 
alguns dos sites da organizadora ou do evento ou, ainda, de prejudicar o 



 

 

   

 

 

  

funcionamento legítimo da maratona, poderá constituir uma afronta às leis penais e 
civis, podendo acarretar a devida responsabilização por danos e prejuízos que vier 
a causar. 

 

Da mesma forma, a organizadora não se responsabiliza pela ocorrência de casos 
fortuitos ou de força maior que possam impedir a participação do interessado neste 
Hackathon e/ou Evento. 

 
Eventuais despesas necessárias ao desenvolvimento e execução do aplicativo, 
assim como, a inscrição deste no Hackathon e sua participação no evento, mas 
não se limitando a estes, são de responsabilidade exclusiva do participante 
individualmente ou em equipe, ficando, a organizadora, eximida de qualquer dever, 
responsabilidade e/ou ônus. 

 

A inscrição neste Hackathon implica na aceitação imediata, integral e automática 
de todas as cláusulas e condições previstas neste Regulamento, assim como, nas 
previstas no Regulamento geral do Evento. Todas as funções, aplicativos e/ou 
tecnologias desenvolvidas devem ser originais. 

 
As soluções apresentadas ao final da Hackathon deverão ter sido desenvolvidas 
por completo ou em protótipo durante o período da maratona (01 a 08 de maio de 
2019) e não devem ser cópias, em parte ou total, de outras soluções existentes no 
mercado. 

 
Cada participante deverá trazer seus próprios equipamentos (notebook, tablet e/ou 
outros) para desenvolver as soluções para a competição, sendo que será fornecida 
rede wi-fi e energia nos 3 (três) dias de bootcamp e 3 (três) dias de evento no 
Congresso das Cidades, pela organização. Os participantes deverão usar o crachá 
fornecido no ato do credenciamento durante todo o período e em todos os espaços 
em que será realizada a maratona. 

 

A comissão organizadora composta por equipe técnica do Sebrae no Piauí 
reserva-se o direito de decidir sem consultar os participantes acerca de qualquer 
situação ou fato não previsto neste edital, e reserva-se o direito de acrescentar, 
diminuir ou remanejar o número de vagas para o hackathon conforme demanda. 

 

ORIENTAÇÕES AOS PARTICIPANTES 
 
As despesas dos participantes referentes a transporte, material de consumo e 
quaisquer outras necessárias para a participação deste evento serão de 
responsabilidade dos próprios participantes. As soluções propostas pelas equipes 
deverão estar prontas (versão protótipo ou mockup) até às 18h do dia 06 de maio 
de 2018. 

 
A avaliação dos aplicativos será realizada durante o evento Congresso das 
Cidades nos dias 06, 07 e 08 de maio de 2019 a partir das 17h00 até às 22h. Ao 



 

 

   

 

 

  

término da última apresentação no 08/05/2018 será realizado o anúncio das três 
equipes vencedoras. 

 

A premiação ocorrerá no mesmo local do evento, no espaço do Sebrae no evento 
Congresso das Cidades, a ser realizado no Atlantic City, em Teresina, Piauí. 

 

Não é permitida a participação de empregados do Sistema Sebrae, seja em cargo 
de conselheiro, diretor, assessor, efetivo, comissionadas, terceirizado ou em 
estágio. Caso alguém nessas condições se inscreva será desclassificado. 

 

Não é permitido a participação de pessoas que possuam parentes em linha direta, 
colaterais ou afins no quadro de funcionários do Sistema Sebrae, até 3º grau, quer 
em cargo de conselheiro, diretor, assessor, efetivo, em comissão, terceirizado ou 
em estágio. Caso alguém nessas condições se inscreva será desclassificado. 

 

Será desclassificado o participante que possuir sociedade empresarial, que for 
parentes em linha direta, colaterais ou afins até 3º grau com qualquer representante 
do júri. Será desclassificado também o participante que for empregado seja em 
cargo efetivo, comissionadas, terceirizado ou em estágio em empresa onde um dos 
jurados tenha sociedade. 

 

Quaisquer dúvidas sobre o regulamento podem ser feitas para o email 
samuel.melo@pi.sebrae.com.br  

 

 

 

 

 

 

Comissão de Organização do Hackathon Agenda 2030 

Sebrae no Piauí 
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